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Resumo 

 

Introdução: O Semáforo Nutricional é um esquema que exibe a informação nutricional na 

frente da embalagem utilizando um código de cores, (verde, amarelo e vermelho) que é 

atribuído à gordura, gordura saturada, açúcar simples e sal por 100 g de produto. É uma 

ferramenta utilizada na indústria alimentar para transmitir ao consumidor a informação 

nutricional do produto alimentar. Este permite a rapidez e facilidade de comunicação entre 

o produto alimentar e o consumidor, de modo a que este faça escolhas alimentares mais 

saudáveis e conscientes.  

 

Objetivo: Avaliar a importância do Semáforo Nutricional na escolha alimentar. 

 

Metodologia: Estudo observacional analítico do tipo transversal composto por 171 

participantes anónimos. Foi aplicado como instrumento de estudo um questionário sendo 

constituído por 26 questões com resposta fechada. Foi utilizado o teste de Kolmogorov-

Smirnov para testar a normalidade da amostra, o teste não paramétrico U de Mann-

Whitney para comparar as médias entre amostras independentes e foram ainda realizadas 

correlações através da Correlação de Spearman para quantificar a correlação entre duas 

variáveis. Procedeu-se ao tratamento estatístico dos dados recolhidos no programa SPSS 

versão 24.0 para Windows (SPSS Inc., 2016.). 

 

Resultados: Os indivíduos deste estudo apontam como principal razão para a leitura do 

Semáforo Nutricional a preocupação com a sua saúde e a dos seus, sendo que o sexo 

feminino afirmou ler com maior frequência do que os do sexo masculino. Os produtos 

alimentares em que os indivíduos prestaram mais atenção ao Semáforo Nutricional foram 

as bolachas, iogurtes, barras de cereais e refrigerantes. A principal barreira à leitura do 

Semáforo Nutricional referida pelos indivíduos deste estudo foi a falta de ajuda no ponto 

de venda.  

 

Conclusão: O Semáforo Nutricional poderá ajudar os consumidores na escolha de 

produtos alimentares que contribuam para uma alimentação mais saudável e consciente.  

 

Palavras-chave: Semáforo Nutricional; Escolha Alimentar; Portugal; Consumidor; 

Indústria Alimentar. 
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Abstract 

 

Introduction: The Traffic Light Label is a scheme that displays the nutritional information 

on the front of the pack using a color code (green, yellow and red) that is attributed to fat, 

saturated fat, plain sugar and salt per 100 g of product. It is a tool used in the food industry 

to convey to the consumer the nutritional information of the food product. This allows a 

faster and easier communication between the food product and the consumer, allowing him 

to make more conscious and healthier food choices. 

 

Aim: Evaluate the importance of Traffic Light Label in food choice. 

 

Methodology: An observational cross-sectional observational study of 171 anonymous 

participants. It was applied as a study instrument a questionnaire consisting of 26 questions 

with closed response. The Kolmogorov-Smirnov test was used to test sample normality, 

the non-parametric Mann-Whitney U test to compare the means between independent 

samples, and correlations were also performed through Spearman's Correlation to quantify 

the correlation between two variables. Statistical treatment of data collected in SPSS 

version 24.0 for Windows (SPSS Inc., 2016) was performed. 

 

Results: The subjects of this study point out as the main reason for the reading of the 

Traffic Light Label the concern with their health and theirs, being that the female stated to 

read more frequently than the male sex. The food products in which the subjects paid the 

most attention to the Traffic Light Label were wafers, yogurts, cereal bars and soft drinks. 

The main barrier to reading the Traffic Light Label reported by the individuals in this study 

was the lack of help at the point of sale. 

 

Conclusion: Traffic Light Label can help consumers choose food products that contribute 

to more conscious and healthier food choices. 

 

Key-Words: Traffic Light Label; Food Choice; Portugal; Consumer; Food Industry.  
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Lista de abreviaturas e siglas 

 

DP – Desvio Padrão 

DR – Dose de Referência  

FSA – Food Steart Agency  

IMC – Índice de Massa Corporal 

SN – Semáforo Nutriocional 

TLL – Traffic light label 
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1. Introdução 

 

A elevada prevalência da obesidade e de outras doenças crónicas relacionada com a má 

escolha e consumo de alimentos, aliado ao sedentarismo (Lima et al., 2014), tem levado à 

necessidade de novas estratégias de intervenção na área da alimentação, restauração 

coletiva e indústria alimentar. Atualmente, o consumidor mostra-se muito mais interessado 

em perceber o que está a consumir, tendo os rótulos alimentares um papel muito 

importante na comunicação entre o consumidor e a indústria agroalimentar.  

Em Portugal, existem sistemas de rotulagem nutricional simples em que apenas é fornecida 

a tabela de composição nutricional do alimento e sistemas de rotulagem nutricional 

complexo baseado na Dose de Referência (DR), que apresenta a informação nutricional 

por porção/dose e a DR estabelecida para uma alimentação diária que contenha cerca de 

2000 kcal (Cordeiro et al., 2010). Porém, este tipo de informação nutricional disponível 

na rotulagem dos alimentos não é claro nem facilmente compreensível (Bloco de 

Esquerda, 2017). 

Assim, a Agência de Segurança Alimentar do Reino Unido (Food Steart Agency – FSA) 

desenvolveu o Semáforo Nutricional (TLL, do inglês “traffic light label”) com o objetivo 

de auxiliar os consumidores nas escolhas alimentares (Lima et al., 2014) e tornar a 

associação entre a informação nutricional e regularidade desejável do consumo de 

determinados nutrientes mais rápida e simples tendo em conta a promoção de uma 

alimentação saudável (Bloco de Esquerda, 2017). Este esquema exibe a informação 

nutricional na frente da embalagem utilizando um código de cores, semelhante ao 

semáforo de trânsito (verde, amarelo e vermelho) atribuído a quatro nutrientes: gordura, 

gordura saturada, açúcar simples e sal por 100 g de produto. A cor verde significa baixa 

quantidade, o amarelo uma quantidade moderada e o vermelho uma quantidade elevada 

desse nutriente por produto alimentar (Cordeiro et al., 2010).  

De acordo com o disposto na alínea l) do N.º1 do artigo 9.º do Regulamento (UE) Nº 

1169/2011 do Parlamento Europeu e do Conselho de 25 de outubro de 2011, a declaração 

nutricional é uma menção obrigatória desde 13 de dezembro de 2016 na rotulagem de 

géneros alimentícios (UE, 2011). A mesma deve ser constituída, com base no artigo 30.º, 

pelo valor energéticos, quantidades de lípidos, lípidos saturados, hidratos de carbono, 
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açúcares, proteínas e sal. O Projeto de Resolução n.º 1098/XIII/3.ª para um semáforo 

nutricional apresentado pelo Bloco de Esquerda e PAN (Partido das Pessoas, dos Animais 

e da Natureza) foi chumbado pelo parlamento português, argumentando que poderá 

discriminar os produtos portugueses, pois prejudicaria a indústria portuguesa de enchidos 

ou laticínios (Agência Lusa, 2018).   

Em 2008, o hipermercado Modelo/Continente® foi o primeiro em Portugal a implementar 

este sistema de informação nutricional nos seus produtos de marca própria. Na realidade, o 

semáforo não indica se os alimentos são bons ou maus, apenas direciona para tomar 

decisões mais conscientes e saudáveis, ou seja, a preferir o consumo de produtos 

alimentares com mais nutrientes a verde e amarelo e orientar para o consumo moderado em 

frequência e quantidade de produtos alimentares com mais nutrientes a vermelho 

(Continente, 2019). 

A informação nutricional complementar tem como objetivo facilitar a leitura e 

compreensão do consumidor em relação ao valor nutricional dos produtos alimentares, 

para que assim, a escolha alimentar seja muito mais assertiva, consciente e leve o 

consumidor a escolher produtos alimentares mais saudáveis e com uma composição 

nutricional mais adequada e equilibrada (Cordeiro et al., 2010). 

Uma meta-análise concluiu que a rotulagem pode desempenhar um papel significativo na 

facilitação dos consumidores para selecionar os produtos alimentares mais saudáveis e, que 

o sistema do Semáforo Nutricional (SN) seria o esquema de rotulagem mais eficaz para 

orientar as escolhas dos mesmos, seguindo-se em segundo lugar o Valor Diário de 

Referência (Cecchini & Warin, 2016). O esquema do SN permitia ainda aos 

consumidores identificar e comparar opções mais saudáveis mais rapidamente do que 

outros tipos de rotulagem (Volkova & Mhurchu, 2015), por ser um sistema mais simples, 

prático, intuitivo e com menos informação para assimilar em pouco tempo (Cosgrove et 

al., 2019).  

Os rótulos alimentares são considerados um elemento crucial das estratégias para combater 

a alimentação não saudável e a obesidade (Cecchini & Warin, 2016), por conterem um 

caráter não só informativo, mas também, educacional. Deste modo, pretende-se com este 

projeto avaliar a importância que o SN tem na escolha alimentar e identificar alguns 

determinantes para a leitura e não leitura do mesmo. 
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2. Metodologia 

 

2.1. Desenho de estudo 

 Trata-se de um estudo observacional analítico do tipo transversal. Foi realizada uma 

amostragem não probabilística por conveniência por 171 indivíduos. O período de 

preenchimento do questionário decorreu entre os dias 06 de maio de 2019 e 31 de 

maio de 2019. 

 

2.2. Considerações éticas 

 O estudo foi previamente aprovado pela Comissão de Ética da Atlântica – EUCEST 

de acordo com a Declaração de Helsínquia de 1975. Para o preenchimento do 

questionário, os participantes foram informados anteriormente sobre o objetivo do 

trabalho, sendo que todos os indivíduos que participaram aceitaram o termo de 

consentimento informado. Todas as informações recolhidas foram analisadas de 

forma anónima e confidencial, utilizadas somente no âmbito do presente projeto de 

estudo. 

 

2.3. Instrumento de estudo 

 Como instrumento de estudo, foi utilizado um questionário (Anexo I) desenvolvido 

em formulário on-line (Google forms) e de seguida partilhado através da rede social 

Facebook® apenas num momento do estudo. O único critério de inclusão era ser de 

nacionalidade portuguesa e o critério de exclusão era não concordar em responder 

ao questionário. O questionário é constituído por 26 questões com resposta fechada. 

No campo das características sociodemográficas, foi registado a idade, sexo, peso, 

altura, se tem alguma patologia e se sim qual é, qual a ocupação, nível de 

escolaridade, número de pessoas do agregado familiar (incluído o próprio) e que 

tipo de agregado e por fim qual o rendimento mensal líquido de todo o agregado 

familiar.  
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No campo das questões relacionadas com o SN, foi registado se conhece o 

semáforo e se sim de onde, frequência da leitura do semáforo e tipo de nutrientes 

em que toma mais atenção através de uma escala de 5 pontos (1=Nunca a 

5=Sempre), e tipo de produtos alimentares em que presta mais atenção. Foi 

registado também algumas questões sobre a leitura e não leitura do SN através da 

escala de Likert (1 = Discordo Totalmente a 5 = Concordo Totalmente) e, por fim, 

foram colocadas duas questões relacionadas com o uso do semáforo em ementas de 

restaurantes se tal fosse adotado.  

 

2.4. Análise estatística 

Procedeu-se ao tratamento estatístico dos dados recolhidos no programa SPSS 

versão 24.0 para Windows (SPSS Inc., 2016.). Foram realizadas estatísticas 

descritivas e os resultados foram expressos em percentagem ou média ± desvio 

padrão (DP). Foi utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para testar a 

normalidade da amostra, o teste não paramétrico U de Mann-Whitney para 

comparar as médias entre amostras independentes e foram ainda realizadas 

correlações não paramétricas através da correlação de Spearman para quantificar a 

correlação entre duas variáveis. Para todos os testes foi considerado como valor 

estatisticamente significativo um valor de p<0,05. 



Artigo Científico Original Final - Licenciatura em Ciências da Nutrição 

 

 Carolina Fonseca – junho 2019 – Atlântica                              5 

3. Resultados 

3.1. Caracterização da amostra 

 

A Tabela 1 expõe as características sociodemográficas da amostra. A população em estudo 

foi constituída por 171 indivíduos, apresentando uma média de idades de 32±12,6 anos. 

Em relação ao sexo, 37 indivíduos eram do sexo masculino (21,6%) e 134 eram do sexo 

feminino (78,4%). Através da tabela, pode-se verificar que a média amostral ronda os 23 

kg/m2 de Índice de Massa Corporal (IMC), sendo que o sexo masculino (24,1±3,3 kg/m2) 

apresenta valores superiores em relação ao sexo feminino (22,8±3,7 kg/m2). Através do 

teste de Hipótese U de Mann-Whitney, foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas no peso (p=0,000), altura (p=0,000) e IMC (p=0,000) entre os sexos, e tal 

não foi encontrado para a idade. A maioria não sofre de nenhuma patologia (82,5%), 

encontra-se empregada (60,2%), tem o ensino superior (76,0%) e em média o agregado 

familiar da amostra é composto por três indivíduos (DP±1,1). Foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas em relação à idade e ter alguma patologia 

(p=0,003), e IMC e ter alguma patologia (p=0,000) através do teste de Hipótese U de 

Mann-Whitney. Cerca de 56,1% reporta ter um rendimento mensal líquido entre 900€ e 

2400€.  
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A Tabela 2 apresenta os dados sobre o SN, sendo que do universo amostral cerca de 139 

indivíduos conhece o SN e é o sexo feminino quem mais tem conhecimento sobre o 

mesmo (82,8%), e a maioria conhece-o do hipermercado Modelo/Continente® (71,9%). 

Em relação à frequência da leitura, concluiu-se que a maioria dos indivíduos afirma que o 

faz regularmente ou mesmo sempre (71,2%), sendo que é o sexo feminino é quem mais 

considera ler “sempre” o SN (28,2%), contra os 6,3% referente ao sexo masculino. Em 

relação à aplicação do SN na área da Restauração Coletiva, pode-se verificar que a maioria 

faria uso (76,9%) se o mesmo fizesse parte da ementa do restaurante e que a razão mais 

apontada para querer a sua aplicação é o facto de a maioria dos indivíduos praticar uma 

alimentação saudável (81,0%).  
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Na Figura 1. (A) são apresentados o tipo de produtos alimentares em que se presta mais 

atenção ao SN. Verifica-se que os indivíduos tomam mais atenção às bolachas (63%), 

iogurtes (51%) e barras de cereais (41%), refrigerantes (36%) e cereais muesli (36%). Por 

outro lado, a gelatina (15%), sopas pré feitas (16%), gelados (23%) e chocolates (25%) são 

os produtos alimentares em que menos têm em consideração o semáforo. 

Na Figura 1. (B) está representado o tipo de nutrientes (gordura, gordura saturada, 

açúcares e sal) em que se presta mais atenção ao SN numa escala de “Nunca” a “Sempre”. 

Observa-se que 48% dos indivíduos olha sempre para os açúcares antes de comprar algum 

produto alimentar, de seguida têm atenção à gordura saturada (37%) e à gordura (33%), e 

por fim, pode-se verificar que olham menos para o sal (28%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

% 

% 

Figura 1 – Produtos alimentares e importância dos nutrientes presentes no SN. (A) 

Produtos alimentares nos quais prestam mais atenção na leitura do SN. (B) Grau de 

importância reportado dos nutrientes presentes no SN. 

(A) 

(B) 
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Observa-se pela Figura 2. (A) as razões para a leitura do SN, verificando-se que 70% dos 

indivíduos afirma que “concorda totalmente” quando a razão é preocupar-se com a sua 

saúde e com a dos seus. Quando a razão é prestar atenção ao SN sempre que se compra um 

produto alimentar pela primeira vez, 37% “concorda totalmente” com esta afirmação. 

Verifica-se ainda que apenas 10% afirma “concordar totalmente” que presta atenção ao SN 

porque está a cumprir um plano alimentar ou a tentar perder peso. 

Através da Figura 2. (B) pode-se verificar que o tempo (54%), o facto de a impressão ser 

pequena (43%), a informação ser complicada (52%) e ser um tipo informação sem 

interesse (60%), não são razões apontadas para não se ler o SN. Sendo que a falta de ajuda 

na interpretação do SN (31%) parece ser a maior razão apontada para não se ler o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

% 
(A) 

% 
(B) 

Figura 2 - Razões apontadas na leitura do Semáforo Nutricional. (A) Razões 

reportadas para a leitura do SN. (B) Razões reportadas para a não leitura do SN. 
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A Tabela 3 (Anexo II) demonstra que existe uma correlação positiva entre a idade e IMC 

com ter uma patologia, (c=+0,199; p=0,009) e (c=+0,282; p=0,000), respetivamente. Pode-

se verificar a existência de uma correlação positiva entre idade e Diabetes (c=+0,246; 

p=0,001), e idade e Hipertensão (c=+0,198; p=0,009). 

 

Na Tabela 4 (Anexo III) é apresentado que existe diferenças estatisticamente 

significativas entre a frequência da leitura e sexo (c=-0,171; p=0,033), nível de 

escolaridade (c=+0,224; p=0,005) e conhecer o SN (c=+0,376; p=0,000). Existe uma 

correlação positiva entre a frequência da leitura e prestar atenção à gordura (c=+0,418; 

p=0,000), gordura saturada (c=+0,429; p=0,000), açúcares (c=+0,399; p=0,000) e sal 

(c=+0,224; p=0,006). As pessoas que se preocupam com a sua saúde e a dos seus, são as 

mesmas que prestam atenção à gordura (c=+0,324; p=0,000), gordura saturada (c=+0,362; 

p=0,000), açúcares (c=+0,288; p=0,000) e sal (c=+0,208; p=0,011). Assim, como os que se 

preocupam mais com a saúde, são os mesmos que leem o SN com mais frequência 

(c=+0,197; p=0,014). Quando as pessoas compram um produto alimentar pela primeira 

vez, leem com mais frequência o SN (c=+0,535; p=0,000). Os consumidores que mais 

acham o SN complicado, são também os que menos consultam (c=-0,287; p=0,000). Da 

mesma forma que os indivíduos que menos consultam o SN, não o fazem porque acham 

que a leitura consome muito tempo (c=-0,388; p=0,000), a impressão é pequena (c=-0,341; 

p=0,000), não têm interesse na informação (c=-0,572; p=0,000) e por não haver ajuda no 

ponto de venda (c=-0,034; p=0,682). As pessoas que mais fariam uso do SN no 

restaurante, são também as que mais consideram a sua leitura (c=+0,104; p=0,198) e 

também as que mais se preocupam com a sua saúde (c=+0,015; p=0,849).  
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4. Discussão 

 

Com o presente estudo, pode-se verificar que a maioria dos indivíduos conhece o SN, 

resultados que vão ao encontro dos dados encontrados numa revisão de 129 estudos em 

que a maioria dos consumidores liam o rótulo. Tal informação demonstra o interesse que o 

consumidor dá a conhecer o que consome e como essa informação pode levar a optar por 

produtos alimentares mais saudáveis (Cordeiro et al., 2010). 

 

Os produtos alimentares em que os indivíduos prestaram mais atenção ao SN foram as 

bolachas, iogurtes, barras de cereais, refrigerantes o que vai de acordo com os resultados 

do estudo realizado em Portugal (Gomes et al., 2017), em que os consumidores 

consideraram mais importante a consulta dos rótulos nutricionais de alimentos como: 

alimentos para crianças, cereais de pequeno-almoço, refeições pré-embaladas, iogurtes, 

refrigerantes, bolachas. Por outro lado, o leite, queijo e arroz, foram os alimentos em que 

os consumidores menos consideraram importante a consulta dos rótulos nutricionais no 

estudo (Gomes et al., 2017), contrapondo com os resultados do presente estudo em que a 

gelatina, sopas pré feitas, gelados e chocolates foram os alimentos em que os consumidores 

menos consideraram o SN para a escolha alimentar. Sendo estes últimos, produtos 

altamente processados em que ler o rótulo seria essencial, as pessoas consideraram que a 

sua leitura não era muito importante. Tal pode sugerir que as pessoas têm conhecimento 

que os mesmos não devem fazer parte de uma alimentação saudável e equilibrada e que 

devido a isso não consultam o SN. É de realçar que neste estudo, os indivíduos 

consideraram os quatro nutrientes (gordura, gordura saturada, açúcares e sal) de igual 

forma, ou seja, todos os nutrientes têm o mesmo grau de importância aquando a leitura do 

SN. 

 

Os indivíduos deste estudo apontam como principal razão para a leitura do SN a 

preocupação com a sua saúde e a dos seus, o que vai ao encontro do estudo português 

(Gomes et al., 2017). Este dado pode significar que a população em geral tem noção de 

que praticar uma alimentação saudável pode contribuir para a prevenção e melhoria do 

estado de saúde. Existindo uma correlação positiva entre preocupar-se com a saúde e ler o 

SN (c=+0,197), que vai de acordo com o estudo (Cowburn et al., 2005) que afirma que os 

consumidores com um interesse especial em relação à saúde e alimentação eram mais 
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propensos a relatar níveis mais elevados de leitura do rótulo. Outro motivo para a leitura é 

quando o consumidor compra o produto alimentar pela primeira vez, como não tem 

conhecimento das informações nutricionais, existe a preocupação de perceber o que está a 

consumir e familiarizar-se com o alimento, mais uma vez, este dado é concordante com os 

resultados do estudo “Portuguese consumers’ attitudes towards food labelling” (Gomes et 

al., 2017). Apesar dos indivíduos estarem a cumprir um plano alimentar ou a tentar perder 

peso, não consideram ser mais importante a leitura do SN, como se pode verificar no 

presente estudo. De salientar que existe uma associação entre as pessoas que não estão 

interessadas na informação contida no SN e o facto de não fazerem a leitura do mesmo.  

 

A principal barreira à leitura do SN apontada pelos indivíduos deste estudo foi a falta de 

ajuda no ponto de venda, o que vai ao encontro dos resultados do estudo (da Silva, 2013). 

No entanto, a maioria dos indivíduos do presente estudo discorda totalmente que a 

informação presente do SN seja complicada, por isso não é clara a barreira que os 

consumidores aplicam à leitura do SN. Curiosamente, o fator tempo e a falta de interesse 

foram os fatores que menos contribuíram para a não leitura do SN. Existem alguns estudos 

em que estes dois fatores são considerados os maiores entraves à leitura (da Silva, 2013). 

Quando existe falta de interesse neste tipo de informações, é porque está associada a 

baixos níveis de conhecimento na área da nutrição, isto por sua vez leva à desvalorização 

da informação nutricional contida nos produtos alimentares e à incapacidade de a 

compreender (Barreiro-Hurlé et al., 2010). Por outro lado, o tamanho da impressão do 

SN não parece ser considerado um fator limitante da sua leitura, os dados do presente 

estudo revelam que a maioria dos indivíduos discorda totalmente, não correspondendo aos 

dados de um estudo realizado em que se concluiu que as maiores barreiras à leitura foram o 

tamanho da impressão, o tempo e a falta de compreensão (Cowburn et al., 2005).  

 

De acordo com os dados deste estudo, os indivíduos do sexo feminino afirmaram ler com 

maior frequência o SN do que os do sexo masculino. Tais dados corroboram os resultados 

de um estudo desenvolvido em Portugal (Poínhos et al., 2009) pois verificou-se que são as 

mulheres que tentam fazer uma alimentação saudável e como tal têm maior atenção ao SN 

quando fazem escolhas alimentares. Por outro lado, os homens possuem menos interesse 

em ler os rótulos nutricionais (Cowburn et al., 2005), dados que vão ao encontro deste 

estudo. 
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Relativamente à aplicação do SN na área da Restauração Coletiva, os dados deste estudo 

demonstram que se tal fosse implementado poderia levar a uma boa aceitação por parte dos 

consumidores, e a maioria aponta como principal razão o facto de praticar uma 

alimentação saudável. Nos últimos anos tem havido alguns incentivos legislativos para 

melhorar a qualidade das refeições servidas nos estabelecimentos de restauração em 

Portugal, como a redução de sal e açúcar em alguns produtos de pastelaria e padaria. 

Segundo Pinto & Ávila (2015), a qualidade nutricional das refeições servidas nos 

estabelecimentos de restauração coletiva tem vindo a adquirir maior importância, tanto que 

têm havido vários incentivos para a implementação do SN nas ementas. Assim, na 

tentativa de melhorar a alimentação da população portuguesa, a adoção deste tipo de 

informação nutricional poderá ser uma mais valia. 

 

Este estudo apresenta algumas limitações. O facto de a recolha de dados ter sido feita 

online através de uma rede social, faz com que não seja capaz de representar a população 

portuguesa, tornando o tamanho da amostra pequeno. Para além disso, o facto de a amostra 

ser predominantemente feminina e ser constituída essencialmente por indivíduos com 

elevado nível educacional, levou a que a amostragem não fosse a ideal, ou seja, não é 

representativa de toda a população portuguesa, podendo constatar um viés no estudo. 

Contudo, o anonimato dos participantes levou a uma maior abertura para responder de 

forma real e verdadeira. 

 

A alimentação e indústria alimentar são áreas onde se pode atuar para melhorar as escolhas 

alimentares e como tal a adoção do SN poderá ser uma dessas medidas. De futuro, seria 

interessante perceber o impacto que o SN poderá ter na escolha alimentar, através da 

análise da escolha dos alimentos não contendo o SN e posteriormente com o SN na 

embalagem dos produtos alimentares, de modo a perceber se o mesmo influenciou ou não 

a escolha dos consumidores. 
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5. Conclusão 

 

A realização deste estudo permitiu avaliar a importância do SN na escolha alimentar, tendo 

sido possível identificar os principais determinantes para a leitura como a preocupação 

com a saúde, e para a não leitura do mesmo que está relacionado com a não existência de 

ajuda no ponto de venda. O SN poderá ajudar o consumidor na escolha alimentar, podendo 

orientá-lo a tomar opções acertadas.  

Tendo em conta que doenças crónicas como a Obesidade, a Diabetes Mellitus, Cancro, 

Doenças Cardiovasculares têm vindo a aumentar nos últimos anos e que existe uma forte 

relação com a alimentação, várias medidas devem ser tomadas ou melhoradas no sentido 

de se diminuir estes números. Assim, torna-se urgente adotar medidas de prevenção e 

resolução, através do incentivo para uma alimentação mais saudável e deste modo o SN 

poderá auxiliar numa escolha alimentar mais consciente e informada. 
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